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Mordida – Até que ponto é normal?
Por que as crianças mordem?
Para a criança pequena, que ainda não se expressa verbalmente, a mordida, numa situação de conflito com outras crianças, pode ser considerada uma forma de expressar um mal estar diante de algo que não se obtém de forma imediata ou que impede a criança de realizar seus desejos pessoais.

Entretanto, a mordida não deve ser analisada isoladamente, e sim de forma contextualizada.

Não podemos apenas considerar que morder é coisa de criança e, portanto natural.

É recomendável que sejam avaliados todos os casos e cada caso individualmente. 

Tudo depende da faixa etária da criança, da freqüência e da intensidade desse tipo de expressão.

Acredito que, conforme a elaboração do pensamento evolui, a criança também avança em suas aquisições simbólicas e sua linguagem serve, com mais eficiência, como controladora do comportamento. Sendo assim, as suas ações mais agressivas (bater, morder, empurrar, etc.) tendem a desaparecer, ou pelo menos, diminuir a frequência.

Vale refletir também sobre o estilo educativo que recebe a criança que morde, tanto na escola quanto na família, pois a mordida não deixa de ser uma manifestação de falta de limites, em alguns casos.

É necessário que a criança adquira uma noção cada vez mais clara do “EU” e do “OUTRO”.

Muitas vezes, por trás do comportamento de morder, encontra-se uma criança com conflitos emocionais, que pode estar precisando de ajuda para resolvê-los.

É importante ressaltar que a tolerância a frustrações é um processo que se aprende ao longo da vida e que, na infância, está apenas no início.

A melhor atitude perante uma mordida é aproximar-se da criança que mordeu e mostrar-lhe individualmente a sua desaprovação por seu comportamento.

Ao mesmo tempo, dar continência à criança que foi mordida, que por vezes, sente-se muito fragilizada.
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